
Luís Martins de Souza Dantas, em-

bairador do Brasil na França erúre
l92l e 194t, en bem recebido nos

salôes da sociedade parisiense e
amigo de artistas e intelectuais.
Mas não É por nenhum desses atri'
butos que açi se Írla dele. §ouza

Dantas de*Íiou, ao mssmo tempo,
a ditadura do Estado Novo e a fúria
nazista para salvar a vida de pelo

menos 400 iudeus aos quris fome-
ceu visto de entrada no Brasil. A es-

timativa é do pesquisador arioca
Fábio l(oifrnan, que baseou sua dis-
sertação de mestrado - a ser de-
fedida em junho, na Universidade
do Estado do Rio de faneiro - na ü-
da do embaixador e em sua atuaçào
na Fnnça durante a dominaçáo na-

zista Aos 4(X) nomes iá encontra-
dos, Koifman acredita gue se so-

mem outros 400.
Com essa extensa folha de ser-

viços, Souza Drntrs poderia ser

comparado ao industrial alemâo
Oskar §chindler, que ajudou a salvar
da morte 1200 judeus durante a

guerra. O relato das façanhas do
embaixador bnsileiro é especial-

mente saboroso quando se conhe-

cem as manobns que utilizou para

retinr o maior número possÍvel de
refugiados da Françe ocupada. Pan
driblar as erigências das circulares
secrctas do governo Yargas, ele as-

sinou passaportc pere refugiados

usando datas anteriores à vigência
das nonms que restringiarn a entra-
da de judeus no BrasiL Tambât che-

gou a fornecer visto a quem nâo ti-
nha sequer passaporte. Diversas ve-

zes advertido por etses procedi'
m€ntos benevolentes, acabou so-

frendo um processo administntivo,
por ordem do próprio Getúlio Yar'
gas. A demisâo só não ocorreu por'
que quando se chegou à fare das

conclusôes Souza Dantas já estava

tecnicamente aposentado.
Até lxúe, os primciror relatos do

holocausto conlsidos datavam de

I94L Um documento inédito, garirn-

pado por Koiúnrn, p«rva que em no-

vembro de 1940 o diplomata brasilei-

ro mviou o primeirc alerta de que se

tem notícia sobre a relvageria nazista

que estava em curso. Dizia o seguinte:

"Há verdadeiro êxodo pan fugir à fo-
me, ao frio e à miséria nos campos de

concentÍação e a outros horores fJ
Não sendo permitido ros e*nngei-
ros tnbathar aqui, se não posuírem
meios de subçistência são internados
imedirtamelrte nos cimpos de con-

certnção, que bem poderiam figunr
no capítrdo do lnfemo de Dante". O

aviso do diplormta, cuno se sabe,

não mudou a orientaçio da ditadun
deVarSu em relação aosjudeus. Mas

nrostr" gue, entre os funciqráÍftr do

toverno brasileiro, havia gente

atuando do lado do bem

Souza Dantas: sua
história de ajuda
aos gue fu§iam

do horror na
Europa o compar€l

ao industrlal
alemão rêtÍatado

no filme A Lista
de Schtndler,

do diretor
Steven Spielbeíg
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do overno darante a ascensão do nazismo
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